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: MEM6RiA, DA EDUC.AÇ.0. DO D 

ENTiLEI aTÁBo; IVONILD;E RB0NE4 

ENTREVITADORES WANDA Q0I4TTI,, VERA CATALO 

DA4TA.: 29/0.8/90 

iC, I0: 

TREV.. IOJ, 29  DE AGOSTO DE 90. 1  ES,TÂMOS Á.U1. C0IL A PROFEORA. IVO) 

NLLAE iO.O WE -• PROJETO.: 	15kbiA, DÁ EDUCAÇ.X0,., PARA ouvis LA 
No: S2U DE20 2IMENT0:: SOBRE ,ALFABETIZÁÇ::: E4 O:UTRO,:5 TRABALJC, 

ELA-'TIVER DhSi*WOLVIDO EM BRÂS1LIÂ. ESTAItOS ENTREVISTAN 

i)Q WAANDA, C.04E4TTI iARINHO: E V ERA LESA. CÁ.TAL10. 

P::FESSO:RA IVONILDE, JkNTRQDUZIMO,S,, iA1S OU MENOa,. O' QUE4 

O. TRABALHO E4 N6S GOS.TARfAMO:S,. PRIMEIRO: PARA DADÓ) DE REGI 

TRO, QUi VOCE. NO 3 DESSL O NOME. (OMPI TO , DADO DE4 JTEs 

Go:, O DE4 PRAXE, INFORMAL, NO ? PROflSSXO , LOCAL DE4 TRA 

BALIjO, ETC • NOÀi COMPLETO:? 

I.vo.ni]Jde: de Faria. Mo x:ro ne. 

ENTRJW DADO DE. pENpJsCO 

RESP. .. Nome do meu pai 9  (ENTRW... 	N0 PRECISA ESPERAR. A GENTE' 

ERtO, pDE FALAR. 4Ah'. oo: de, Paria e Maria Vjej 

ra de Faria.. 

E: TREV. O ERTO1:, IL É CASADA? SEU MARIDO:? 

si :4 :-  ía, Morrone. 
ENTREV,. TAMBÈM.TRABALIIA AQUI E$ BRASILIA?: 

fiE4p 0  : 	ee 	comerjate. 

ENTREV A SJJÁ PRO:FISSXO:?; 

RE&P,. oz,  Pro::fessora. 

ENTREV • SEMPRE: PROFESSORA? 

REal'., : aenipre profes,:.ora, desde. os 17 anos 

DEPOI.S N'S. V4UO 5 G.QNTAR:. iss:o DES;DE4 O INÍCIO:;.) (jscís:),, NS 

QU..ERIAMC'S' (UE VOC 'ÂTAS2 	 A SUA FO.RMAÇ)2O PR.OFISI0 

NAL.. 

Eu f±z., d;epo;i.8 da esc:oLa norma]1,., eu ftz:: cursos &e espec:ii.a1'i 
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...s:empre na'rea de aifabeti -. 

zaç..... (1NTR.W..; AQUI, i.. BRASLL.IÁ?) 	 eu 

primejiro curode esp cia 1 i zaç 	o 	no 	Ri 

de Janeiro e. o, egundo em Be1o: 	rizente,, no antig 	- - 

BAE£ 	aquele pro::grama dLe assiBitência brae:ilefra 	- 

americana ao: ens:ino e1e.mexitr. Depoiis d.iJ.sSo, eu passei. 	umi 

ano nos; Etado:;s. Unidos: tamb 	faz:endi@: curso, de: espec:ijiJ1za- 

e s depoii.. ah 1. fiz: o sufic.inc;ia, na Facu1dàd 	de 

Goiianía, Fao;:uldade: de ilos;fia die: aoi.nia e.. sáí , na 	vJ..ta 

dos. Es;:tadoa Unidios, 	qu;e eu fiz o urs4: super..le:r de 1.e 

ta.s: aqui na UnB (RISO)., 	um processo invertido:;.. (NTRE 

VERTIDO:. ) 	(R1S0.:S) Eu sou, de Uruta{,stad• de Gojs:. 

ENTREV •;: E QUANDO.; FOI QUE COI . çOU A EXERCER A PRO.FIS G,, Svi?RE CaMØ; 

PRO:FEO:RA? UANDO COMEÇOU? 

Sempre. corno prfes:sor:a.. ComeQei cc;rn 17, flo• ? quer dizer , 

1.8 i.nc,.omp1.et.o,s, na c.idadIe: d.e Anpo]ijs. ... (WANDA 	NIb CIDÁ 

-• ..... t:(RIBOS), q:ue e1eza. na  Escola ParoquJJa]1. 	die 

Santana. Brai pouco maiis do; que; La: manina RIO:;S). Entãw,., 

erjgr aç adc» que nosseguipo em fila; o pr im e d iiai era e empr e 

uma missa. Ent.o as: turmas estavam.. .. a. nha turma toda' 1  

enfil.e:ir;.a,d e; urna das rne:ninasque era maior da qu;e ew (Ri.. - 

mo e onvido ul, p:ara eu ficar na frente die]1.a  

5.0 fo:1 o zne;u iiLc;1o. 

ENTR:EV 	DEU AUI3A UJUTO TE:pO  LÁ NO1 cuaso; P.RIMLRI0:? 

RJL ... Z Eu, trabalhei S;OS a-no ,,sl na Escola P.aroq.uial de Santana, mas, 

ass imqu;e eu. fiz: 21 anos entrei.. p:ara o serviç p1:bI.ic:ó tam 

bm, tamb&m C;;orno profe.ssora.... (,ENREV. EM ANÁ.POLES?): 	- 
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.rn: ÂnpolIs comecei sempre em Jifaetiizaç, embora eu.. 

-tenho tudo assim,, experineïa em todas as sriies cue ew ]Ie-

cio:nei,, todas as s.ries do primrio; e lec:ionèi tmbm pra 

o 
a&ries do gii.ri4si,e  e depoiis escola.. no'rma)t, d.epoia ctrso' de 

dlireçZo e na UnB tambm, c.hegu.eii a l,.ec.icEnar. 

JNTREV, . V - FJ6 

 

ALGU& CUR ii AdPOLI 

Em ipoij,, o e ur5o normal 

ENTREV • o: CURO: NORMAL VØCt FEZ NO ÂLEZIANO.? 

R.EP 4  ;: 	 , Fj flO) Sal eziano t. (RISOS) 

ENTREV ::QUÁNDO FOI QUE VOC. COIEÇCtL A F EBLOS WJRSO.S D  

IAÇZO? U'EOI: QU;EVEIO PARA BRA1L:L? 

Nãw 9. 1  1À em Anpo]1fs. ainda EIJU., fiz o primeiro. oirs.. • ew te 

nho que saber datas? isso C 	 para mim1. (BSo3) 

.ENTREV ; N2Z'.: vod. PODE. IR . 	UINDO. O SEU FLuo: D LJMBLÁNç.AsAJ, N2G 

TEM PRO)BLJML 

RJP. 	 anos de trabalho.. no V oito anos nrne3 

qte isso; a . Ç.oa de trabalho eu fia; 0 PÁBAEE; a]iis, eni. 

fi.z o Rio; de, Jane.iro primeiro,, era o INEP,, u.m c.uro: no 

com a Professora Jurae.ii, Si]jvéira,,, aatora de cartilha.,, nc 

e:OmeÇoUt grande amor p.ela alfab:;etizaçc t,RlSOS)T. E. q.aando 

eu voltei, de I, eu. já estava çuvidad3a p;ara. o e:urs' de Be 

1e Horizonte. E na volta do O:uis.o: d.e Belo Ho'izonte,, eU?.i; 

su.pervi.sio:nar' o ensino e: al,fabe;tizaç o em AnpoIs e fazer 

as. famo':sas; Jornadas Pdagic as pelo; Estado de Go frs. 

gente: ia,, eu. flOz: sei se voce conhece:u essa, pca.; a gente 

ia naqtie.i'es ":urai.s, n:o .? eram Zurai que ehamavam?' (EN 
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TREV.; ERA1 ESCOLAS RURAI..) - 	(BNTR.EV. Ai 	L•' 

- Rural. wliirias.Çj; flao: 	U?fll grup:o; de professG - 

ras,. cada uma r'espons,vei p:or uma area e. a gente iia trei. 

nar professores no interior do; Estado. de. Goi, nessas tais 

jornadas pe.,dag:gic as", no.. .? er.a umw trabaihe: insano em ca 

da, e1idade,. levando a idi&ii.as no;vas., no 	um. temp 	mu.t;o 

bom.. Depois. dessa .poca,, em 6.0,, eu: wim para Brashi... (1j 

TREV O QUE QUE O,TlVO.iL• À. SUA VINDL PARA BRASLIA?) - * 

bOm, h:tïe um concurso, que feii em todG; terriit:rio Nae;ionai, 

no ? e o desejo, prmeiro,., die; trabalhar foira,, c;enbecer e* 

tro tipa de, trabalho no mag1st.ric e.: desejo; mesmO: de traba-

lhar: na. ca.piiLtal da, rep.&b.:i.ica, nao ? RiSO 	iisso era 	um. 

sonho. E.I tamb.m o salrio, qae, era bem diLferente do salrio 

o 
qu,e se pagava em. Go is. (ENTR;EV • 

ihV naqueie tempo) e profess'o;r ganhava bem., acreditava 	qu!e: 

ganhava bem aqwi. no D;is;trite Federal, parq~ a cemparaçio * 

era:: Distrito Federal. x Go,:is (.aisoS) 

ENTREV : UI1A COMPARAÇXO 	 Go:LS.. VOGÃ FEZ CONCUR'SOI? 

RE$P. 	. Fiz COflCUirSO: 

ENTRiW 	E. QUEi ERA S .. VOW. TEL AINDA, ALGUL D.0.CtJ1IENT D.ESE CONCURSO. 

OU NO.:? 

REZP. 

ENTREV.; VO1C SABE DESCREVER ESSE. CONCURSO PARA N6, QUEk BRA. 

Olha,: eu me.. lembr.o..... houve prim;e.iix uma prova muito amp'a" 

em ques.te;s die mlip]La escolha. Eu me lembro: 

ata; h'je qu..e era super engraçada. Prguntava; COffiO se; chama 
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QL filamento que tem dentre da l.mpad'a eItr'iJc a RIt$OS ) 

•Uma. das quest.es; era esa. Isso me marcou muito:, prime.iiro, 

rqute ew tinha feito: o PBAE  e i 	 cti.rÍeuio 	• 

1 
1:S:O uma mater1ia,. q ue era ei enc ias na esc.oiLa primaria ; 

uaquea e; t empo era escala ei em entar, (.ENTBEV.: ELE!NTA. ) 

era escolJ elementar. E eu havia aprendido 	nesse 

cursa como:. se e;hafliva esae bendido'. filamento; (,iuso:).. ji 

eu pud,e, dar e;ssa resposta.,, q u!e. me mare:o:w pro'fundam ente ate  

ho 3e. Ea nnc a. fal ei di sc e om c.'i*ç:;as:,. ma.fi um negjo 

que me;; foi. e.o;:brado numa pr:o'va de cias:siificaço para o maglis 

tr'io: do Distrito Fed:eraI RlSO) Ah 1. que graç.a. 

ENTRV 	ÀL 1  D;ESJ, 

E vo ,ce perguntou. sobre; a 	 , nao» ? quie n0: havia. Es 

sa qu.estao:; dessa prova, qwe era um cal1maço' mito grande. e 

de.p.o;is uma, entrevista com um pai:o]].ogo...., e ese ew me; l.em-

bro tamha,, no p:or ele:,, mas: p;orq me elei era, creio:,., que fii 

110 daqwel.a de; 1\iina.s Gerais, que ela trabalhava naqela es 

loca rural..... (ENTR:EV.: H.LiNA ANTIPCF _. 

exatamente;! era fii:ho dela ,R;1S0S). Lzso,mo p:are 	ue foi 

h4 30 anos atrs, no 	? havia ess:e pe.sie.o;go: e depois n 
viemos para Brashiai para compi.eent.ar  a p;ro1va e. 

eu: no: sei, que papel e±; desempeaaaj4; mas ela foi, em acho 

que fõ.i fiscal da prova, 5:0: eu no me engano,, a Cl]iia Capa 

ia ema, uma grande 	p 	 pro'fe;s 

grande pro..fes:soi'ra e grando amiga, Cll,t.a. CNTRV.: 

ENTRVILULOS 	À P.0FiSbQRA CLÉL)iA.)) - 	 e 

d.epc'is desse.., eu trabalhei um ano!; aqui no D.str'jto Fede3 

ral,,, nZo ? em Brasília.. ... ÇENTRV.,;; E1 QIJE L0X.ÃL vcft; TR 



Fita 1/AI 

BALHOIU.,i PRI1JkO?) 	....eu c.;heguei. e fui p.;ara 	Jj'K,ita 

chiek.,, mas, fiquei s: ts meses I.. Emi segu±da,, ew fuii para 

a esco:Ia 30:8 	vicediretora 

ENTR.E1 	L T:1IRM[ VOCE DA SALA DE AULA? 

Eu., j: fui. para a vice-di.reç;o. E.; em seguida eui assurnii. a dii-

reç o ,,, po'rquie a e: ew fiiqaei. no iLuga'r' 

dela camo: dire.toa : 

QUJER DlER; QUE; VaCÊ FICOU 41 SALA. BE; AULA pt..co.  TEMPO: 

Pà:uqulssimo t:.emp; aqui. eu  fiquei pouqdss.imo' tempos. Eu. n,, 

praticamente, eo: trabalhei em salau de aula no D.sbrito" 

Federal.. E:u trabalhei sempre; orientando' professores, 

£I TR.EV ; VGC& AC H U• TRABAL•O. 1ELBOR 1A1 5 ULT IPL:IC&DOR DOÍ QULE V0- 

CE FICAR Ek SALA DE. AULA? 

Olha, acho qu depende dõ mo:me.nto: r  flO 	p:ara 	m.eu, mornen- 

to, acho que foi u4i trabalbode 	Íeit. EU j  havia pas 

sadio pelo: momento 	aia de. aula. E acho q.ue foi realmente 

mu.jte vaJido,  po:qUe.  eu j tinha armazenado uma 	r.±..e d:e ex. 

per in ta s e se.ntiai facilidade em trabalhar c:om o p'roes-

seres,, no:.&? e. acho: q:trabalheii tambm jjunt.o com. a 

crianças,., pe;rque eu nunca sa{ de: sala de., aula, eu: estive ' 

com, elas na saia de aula. Eu nuaca fui assim.,, de gabine - 

te, Uao: :? ent,ao;:,, cui estive sempre com elas tamb:a. tra 

bal.hei: um ano) na escoja, escola 308 como diretora e... alis, 

era vic e,. no .? no: ano s.e:gainte eu fwi para 0)5 Est&dos Uni 

(ENTREV PARA FAZER APERFEIÇ0ENJ2O) - . ..faer a-

p:erfeiçoame.nto. ( 1
.ENTREV.Oz ERA AL.GU1A BOLSA?) - Etai. urna boI- 
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a' (.ENTREV : QUAL ERA 0 GUS.O2 -. E rue foi. dada em decor - 

rtcia. de e:u.Lrs:o 	que: eu fiZ flO' PABAEL (ENV'.. SEI 	ENTO' 

ERA UkA. CONTINUIDADE, NO Um c.onvii,te,, no: :? 

E TREV • : 	QUE EaÂ 0."l QURSO.?' EM QUE.. CO,NSLSTIA? 

RESP. :. Era um. curso dádo na Universidde de Indiana e consistia em 

aulas nrmais de: aiiv er'idad e e tr'e.iname.nto espee. ia1, ira 

grupo de? brasiiirE 	Nts ramos 14 do Brasil e 

nhamo.e, aula naqaela.s di..sc lpl iinas q ue ns O:SC elhames. 

ENTREI! • E. QUAIS ERAM? 

REP. 	Bo:m,, e:u, escolhi alfabet aço:. Q.ua.., aUfabe.:tiJza.çe,. Stu — 

pervis'o: e admini.s.traç o. 

ENTREV A.GRAME EXPL.I .QUE COW QJJE SE. COADUNAVA COM RELAÇXO11 

GUA? 

A. gnte falava u. pouquinho ing1s,, n;o ?' e dep.'is... (,EN- 

TREV SIM, MA5: C.0M0.0 E.A Ø.IENTADO.) A. 	AWABÉTIZAÇX0 

NUM LGUA ESTRÁN GEJRA PÁRA O PQRIUGUÉ&?) —, • .. ..na porquie 

a gente, fazi.a didti:a da ai.fa..e tii.zaço, t? ento, era 	a 

&i.d.t.iJ.c.a da linguagem. E. o:s uniiversai.s iling 	ios eistem 

e p:odem ser esquecidos ,, no ? ento, essa par'te ge-

nriea, essa parte geral, é que ganhava muito oA osso treiL-

namente;. 

ENTRI1.V.: QUER DIZJ 	HAVIA. c.oNDI:ç.:Es D'E FAZ,ER UA A2LI.QAÇ0 DB TC:DA' 

ES$A. DIDL.LCA.' 

Oa,. pel.o menos, um. que.!etionamento: no ? porque. VoC:e 

f azendo uma erguta. sup.e interessante.. Naq uel.a .poc a, oI.}ie 

que fa b:as.tant.e tempG,, era comum a imp;ort.aç';o de idia.s e 

4. 
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uma adaptaço muito, save dessas iJd4.ias,, no . 	tant 	,, q.ue 

antes. dli' eui iIr flO: PABUJ havia assim, urna. ap1Íeço de wm 

m:etede]Lgiia. amerio ana na al.f.ab eti:z:aç o que: era o: jtede: ]e 

b:al, de: Ehcoitres, o: Mtodo Seriado die Eneontrag ., nao ? e 

nessa epoca, havia uma infÏ.uno.iia muito: grande. da m.etodo:l - 

gia. Então r.  a metodologia era quase: mais, imp:ortante,. (EN - 

TRV.ZSÁGRILDA Z, N2O •? ... do:: que o ap'rendii:,. n ? o 

enfo:qu.e p:ririci.palei)metod.o]li.ogia; flO era na c:rlianç:a, no 

? ento, havia uma d es:o:.berta, nio: 	deseobrifla-se: 

d:o:]I.ogi.a no:va. (ENTR:EV: 	UA Rk.NICA) - 	uma tc.njjcaV 

Eo naqui.eJi.a .poca,, era o: 1VLto:do Clo::bai de 

tros,, Tanto, qu.e quando eu vol.teï.. par:a Bashi,a,, et. fui tra 

balhar um ano na Escola Nor±aal de BasÍJJ.i.a dando: dii.dtica da 

linguagem. e. no aflo eguInte: eu. trabaih:ei. Q,o:mo  di.iiretoTra da Es 

.o:l.a de. Aplicaço e:: a minha preocupaço era tamb:ii esta, de 

implementar a tnica de: a]fab.etizaçio. Eu fui a primeira 

s uervi sora de: ensino de Brash.i.a na área da ai.fab:etiao 

(RsOS).i -. C. EnTRWt D:OiLS NO JWJH, NADA PARA DI.ZEF,. ES:A. 

Nao: 	porque; eu me: e,sq ueço: das e eisas.(, ,'  

TREM • ::: MAS EU DIE DA F]OEA QUE V: FOR FALANDO VAI SAINDO) 

TUDO:,, 	VO. VAI Li$1BRÁ1t DE TUDGL) - E eu sou tímida demais: 

(R1SO:S) ainda bem que. as entrevistadõras 5O timas'. 	(R1SO): 

ENTREV Ø  E3 CO1 ISSO Yc 	GtIrt IRRETIRANDO NA PRTIGA ESSA ÀPTICh 

çXo? 

Nesse: trabalho:, e.ose trabalho.: &e sup,:erwiZo 	j 	sp:er ,  ii - 

toressante,, porque ns 	uxemos a meto d)oio:gilia. .. ai 	foi 

wna metodologia desenvolvida em Belo Horzote por Magdlala 

Lisboa] Bacha, foi "opresente", 	o- 	pre-livro, 	o ---.--------- 
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pr&liivro: d ela,, 	irêent 	a fo: i a pinieiira idiiia inovad- 

- 	ra do Dist1to:; Federal. na  área da ai.f.ab:etiz:aço,, sabie? en - 

tZo,. n:s reu:nía 	as professoras, as alfabet.iz:adoras, numi 

cantinb que nos foi cedido da &scola. Prque.. E as pro:fesso. 

ras se sentavam: flØ: cho, 	emL C;1nij. da mesa, nao: havia cadeira 

para to:do mundo,. nem lugar para c..olec ar c.ad.eir,a. Eato 	elas 

se sentavam; JJL Era bem no início de: Braí]Iia. Issa, 	fj. ' 

quando  em sessenta e... foi antedeu'i' para a Escola ' 

Normal de. Bras11j; foi. emi, sessenta e. .. inicio de. sessenta 

e urn; fo:ii em sessenta e dois oi sessenta e tras; sessenta e 

dois, eu acho que; f:i isso. Ent0, a gente.... as p:rofesso' - 

ras iam a EscoIa Parque uma vaz p:or semana,,, para ns 

moa as linhas gerai de,. t.rabalb., Depois elas: iam para as 

escolas 0: eu ficava acompanhando.: o trabalho: delas. Eu iá de 

saia em sala V0 Ç.:OmO elas: trabalhavam. E ora um espírito ' 

to.; iJxit..ere.ssante tøi integrado:.,,. sab,:e? assim,,, havia uma in-

t:egra.ç 	tao: grande, no grupo,, quie ivando faltava uma prof es 

sora, fasse on.dLe fo:ss:e,, ningum pediia su.bt1t.ta, uma prw, -  

fesso,:ra do, grup:o su.b:stitu:ia aque,1a qu.e havia faltado: (Ri 

SOS). No Cruz;eiiro, q u.aiiquer lugar,, sabe?' n&s tr:a.balhvamos' 

50': um. p:eríodo O no': o:utro elas se revzvam, substítuânda, $  

umas a outr:as (sos) Foi, muito in.ter'assant;e esse t.rabho. 

(ENTR:EV. QUANDO CRIA. ESPíRITO1 DE; U?Õ, ESPaITo DE EQUIPE, 

O TRABALHO: SE DESENVO:LVE uo:i. MUITO MAIS FACILIDADE.) -. 

e, naquele tempo flO; havia assim., essa luta neces:s,rig, mas 

to» forte. que existe ho j por ,  sa]rics,, no ? esse envolvi 

rnent& sindical no havia ..... 	 1Q0 AQU.EE TEMPO 

ERA. UM  PARAíO TODO MUNDO TINHA. CRBWM0i PARA GANIR UM dTL 
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iiü: SALLRI.0,. NO ? ) - 	. 	e. mesm quando o salrio fiieo;a' 

pequeno, havia aquele compromisso C:Orn, o m.gi5tr1.  e as pes 

soaa tinham, vergonha, de falar em saIr1o,. no .? o sairio' 

era Lima e.•oisa to sec tudria., qu& as pesso as, nossa senho - 

ral.. ei es no eram dignos de um p;'of 1 ssi onai de magi.st:rio " 

(R1cS) 	jNTRi,:: GOLTADO DO PRPE.SOR - RLSOS) ('citado. 

do professor. No' e s depoiis guie eu me aposentei., 	quie  

e.w fui. reivi,ndicar salrie (:,RIsoS) ?  p.:rque agora eui 	tenho: 

direii.to de reivindie ar: (,RLSO:S)i. Ah e ousa enraçada rnesmo 

o:s QH.MWIADOS>: ESpRITO ui. 	CORPO 

E QULNDO L QUE 0.C1 COM EÇOU1 A CRIAR SEU PRÓ PRIO MTOD1 1 Si 

50 LINDA. ERA COM. OS M1O:D0;3 EXISTENTES. 

RBSP. . Erat eo:m. os rnto:d:o:s ex.itentes. Depois eu, fui para a sup 

viLso de ensine., na, gesto da Ana Bernardes; o Sècretri' 

da Educaça era. o Dr. j..van, ivan o: quC? ,ENTRJW.:; N0 	EIL 

NO:) -• No sabe n, o:? ac:ho: que era ivan Luz: (.ENTRJ.. 	TEM 

UM IVÂN LU.h NA. EIST6ïA, 	SiR ESSL) 	V exato 	era 

ele. sim. Ei ento, ncs . . havia a ínvaso do: IAPI..,,  eabè7 vo 

o se lembra da invasZo do IAPI? infinitamente pobr, mas 

assim e as escolas infinitamente sem pedagogia e' as, profes-

saras assim,, to .. a escola era escuira e as profess.ors es 

tavam sem luz t.ambm, sabe? elas no: sabïam o que fazeL No 

guie elas fo:ssem desinteressadas., no cue elas no de:sej 	- 

sem fazer com que as crianças'aprendessem 	eias s..mples - 

monte no sabiam Or quie fa7er, sabe? 	quando: eu. e.me - 

ee.i a. entrar naquelas saias., sempre visitando, alf  ns 

mo8 uma equipe, era a e.quip:e de C:o:muniioaçao e. expressor 	ê 
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de lJJnguagem criada,, no; :? e. uc samo e. . e. semp'e no'e nos-

SoS earros.,, no meu carro, no ? no-  havia, geralmente no 

havia coduço,,  mas niingurn nuzca questionava is0; eui til. 

nha,, nessa 	eu tinha um fsq uinha verde e nts aiva- 

ro e nec e fucq uinha pelo Distrito Federal mtairo, sa]a por ,  sala 

Acho: que naquele tempo qu.e eu era supervisra, não,  havia 

urna tínica saia de a.la que a minha equip:e no conhecesse. ; 

cala de aula de alfbetïzaço. Emho:r.a ns .semos reepns 

vele. at.e a quinta s.rie, n:s. concentrvarnos nossas energias 

na alfabetiaço,, np .,? entZo, entrando ia na invas.o 

IÂPI. ns perce.bexno:s isso: E eu comecei a ver, eu p:ed.i à unia 

pro:fe;seora, qu.e me: mostrasse. c:oT.mo. .. que eia tr'a.b:aihava. 

eJia passou o texto da cartilhA, ela estava com as frsee , 

algumas frases da cartilha e eia escreveu as frases no qu.a 

dro • E. estava com urna vara,, que servia cmo um. apontdr , 

no era para bater nas crianças no:; ileso eu nunca. vi . Mas 

eia, usava aquilo,, para fazer a.s crianças lerem as frases. E. 

eia passava. aqui]i.o l e as crianças repetiam. Ent.,, eu pe 

di a ela, eu fi.zr wiia pergunta .s Cri1nças kiusive tinha urna eo 

sadearcaou.tear, urna coisa assim, sabe 9  eu pedi qLescria 

ças mo:strassern aquela palavra, para mími e ningum sabia.. T.o 

sb 	de or aquilo: que estava lã. ( TRE.V.: 	A 

TODa GLaBAL, NO Ê') -. 	nra o, Mtodo Gbo:bal,. era me 

t:do siibic.o, mas eia estava trabal hando,, havia lá 	urnas 

frases e ela coTo .cava essas frases. lá na lousa, no 	adro e 

as crianças no sabiam n.da do que estavun pet indo J E ela 

nao se dava conta de que as crianças na; estavam i.endo,, sa- 

b.e? entaoz quando e.0 sa de la,. eu cd cozi a' ideia de que 
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alguma coisa devia ser feita,, ainda em termo dJe metodo!i 

gia, po:rque naque3La poc:a,, eu ,  ainda pensava que a metodj... 

que. urna exe elente xnetodo]Løgi.•a seria capaz de resolver o 

blema do; ai.fabet.i.zando,., se eIe se.: o proÍessor tivesse: uma 

pequena orientaço.. E entao, eu sai de lá e comecei a fazer 

o Átali.ba, que era um mtodQ que eu chamava eci.tiLco. Agora.,  

3aeraumec1et1co) numa situaçao um pouco dferento. Naø era 

so. mistura de mtodos,, nãoA. naquela ..poca era assim,  era 

mistura de méto,d4a. Eu queria mistuirar me5mo RIO) 	eu, 

o 
queria aproveitar o que havia de melho;r Oni cada tciica, em 

cada me;to;doJiegia. Ento,, tinha o Ataliiba que começava 	c'o:m, 

frase ,, ma.s a. frase era• socu. pre:, ora s uma.. • 	a 

frase exat 	uma au!to-i'.dentiifi.caço do personagem. Ele di 

zia: Eu; me. chamo.' Atali:b,a os 	do. Ataliba tamb:m 0« apre 

sentavam:: Eu sou e papai., eu. sou a mame; a irma dele 	era 

Nina, entao: ela dizia:;; Eu me. chamo.; Nia.as crianças ' 

usavam aq uelas fras es 	apres entam taInbn2 Em sgi- 

daQ palavra "Âtalib:a', era usada para a intro:du:ço das 

labas. Entao,, erat a sil.aba "A, silaba. TA", sllab a'1" e 

a sbaba "BA".. E to:da sI.Iaba farmada de: uma c;onso'ante e unia 

voga]I,, a vogr qUe.,  já era, introduzida, ia substituir a va ,-,  

gPLI q U:e ja, a par ec ia na outra sí)Lab , • Pór ex.emp:ao ,(:jpar'eo ew: 

• 	 ..-'. 	 - '" 
o "1" substituia o "A",e o "À" subatiturna e 

entendeu9  ento, a criança ap:rendi.a °'L. e LL", "T.L e 

ei tendeu!? ento:,, essa met:odoJiogia,, foi a primeira vez' 

que as crianç:as trabalharam com easa metodologia,, essa subs 

tituiç'o,. no:? elas começ,aram a trabalhar OQi' sliabas, a 

c;;oiZa ficou mais concreta e a professoras apre.n4e:raiw de - 
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pressa a apItcar a meto4o]Jog1a. Ent:,, houve essa vantagem,, 

esse: po n.to.' p:o si tivo,, no ? elas apr end eram iogo> ap]Lie ar me 

too:]Jogi.a., e. resultado:s cozaearam a ap:arecer, s menio':s 

C:OU1eÇaram a se aI fabetizar., T.anto assim. quie, na rea de: co-

muuieaçao) e: eXpTs;$ao, C1mo LUfl to:dio, as crianças co:meçaram' 

a descabrir, que elas eram cap:azes de escrever; e iss 	nas 

outras sr les tamb.m,. nao: ? ento,, ei as wsavam as poças de 

lama da invaso; do IAPL se; t.rans:fo:rfllarein em po ornas, na vF-  

so da crianç:a,, flQ :? porque u dia elas saíiram e: quand!o 

foram p:s:aar pela p:oç& d'gua, elas: víram, uma borbo]Leta ' 

amarela. Ento, elas c:onverteram aquilo num poema. E desde: 

o momento qu. a pro:fessora e o.se;guiu. captar aq.uel o monento' 

p4iieo, ento as crianças se. despertaram e: começaram a ver 

poesia,, ainda na invaso do: I'API. E c:orneço;:ui,ne;ssa época, co 

nieçou urna Leferveseencia metodologca de dmica de alfabe 

tizaçZo: em to:das as re.as. Ars equipes da supervisZo de ens 

no eram; muitc.:: dedc adas ,,: nac.: e? eu ac.ho que vc es jia anda -. 

ram entrevistando o: resto: do pessoal.,. flO •? de in.atemtiic.:a., 

de.. estudo sociaiS, c.ii.nc ias... €NTR;EV TEMLTIGA, N6s 

cUVIiOS Ar OLINDA S 
 } - . . .OIjn 	p:o)iis,. Ol.inda é dessa p- 

(ENTREV,: EXCELENT.E) - Nos 	fi um nego'eio... (EN - 

TREV 	EXCELENTE,. PORQUE. ELA: TEM U.kA VIO. AMPLA ;, NXO) Ê' 

XÁ, INTRODUZIR A MATELTICÂ JUNTOI CO;M AALFÂBTIZAÇOT,. 	f 

UMA. CO IS Ar MU..TO, A2PLA, NXO: .?), - ... nos trabalharae 3iun-

t.as. naquela poca e criamos naqu.e.la  e.poca tamb.m,, nos cria-

mos escolas de: demns:traço, em iO:dGS: OS po:nt:a os-trat:gi - 

coz do; Distrito Federal.. tnhams:. una escola exrJjmen- 

tal.., aI.is:, no: era s de: alfabeti.z:aç:o, uma esc,o::i.a exp:e 
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riznental na 3Q;5  sul,, tínhamos uma escola experiment no Ga 

ma,, tínhamo duas escoiaa era Taguatinga e se eu ,  uaw me. 

no, uma.. flO: Sobradinho.. (1Tt:EV 	QUE BELEZA 	- 	e a. ge 

te fazia assim., flO:'Ssa snora fl:S faz:íamoa verdadejrs 	, 

sho:ws de: deLflo;nstr3ço de tc ni,c as, sabe? em todas as 

studo:s Sociiais., ciancias, Matemática, e Qomunicaço e Ex: - 

presso::. E os professores: das escolas vizInhas, iam para es 

sas esc.oI:,.aa para obser.var.emí aquílo ,,que a gent.e fazía.eA  

ra,, ltO:C.O Ve:ja isso,. nois ids: de qtz? de 6.-1, 64, p 

EN TREV : E ENX.O. 	E o R ui,bo JR ÀRAVILHØSO ....................... 

RE$P. ;: Foi, fi. extrao:rdin'ar'io; as: crianças: compus.eram,na m-iinh r-

rea de comunícaçao,i e expresso::,. no ,.? elas cfregaram 

por e; a.; Professora Ana Bernardes trabalho.0 muiito pa Q:me' 

esse material fosse; publicado:, mas eia Uo conseguia EJas 

fizeram do iS: livros de eatrias:. Os professores no eram ha 

bituados, com a rdaça de textos pelas cri.ança2; consegui - 

ram isso; foi um verdadeiro::. milagre,, no .J? de repente come 

ç'aram a argir re.daçes da primeira srie, na segunda, 	ria 

terø:eira., na, quarta,  na quinta,, naO: 4? eit:ao,, f.o:i. 	. as 

01 

trai assim, super elevado nessa area. 

ENTREV.: OS DIVROZIi FO.RAM FEI.TO:S P,ELAS CRiANÇ;Â? 

e c.o1,etadas, as e:tias foram c ol.etadas p:ara s er:eu 

piublicadas:. Depois, mais: tarde, houve uma puiblicaç, mas 

eu no sei, se fo:ram esses o.S toxto:s... Eu sei que h, h-4 	2 

livro s ,.. há l..ivro;s: im 05:50:5 c,o:m. est.1i,aa r edi gidas 

c,r-ii.anças Na0 sei se foram essas: es.triias:, p:orqUe depoIã eL 

sai,, nao &? 

-4 
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ENTR:EV 	vac.;t SABJ 07 NOME? YOQ SABE O. T1r1UIO 

REP. 	Não1. nao sei.. 

ENTEV AH: ESSS COISAS. sXo DIFlUE12. DE- LCA-L1ZAR DPOIS, 	SE AL 

GUÍM GUARDA. 

mas eu ach&ue tem 14 na cent.ai.., tem ess.-s Iivros (E 

TRiV.: NO NUD CLiO DE. DOCUIkIENTAÇXO?) - Nao u na cen - 

tra]!, em frente à,  UnB,, I. na. Yundaço Educaciona]1, perto da 

bi.blioteca... (iTkUV. NO NUD.)- (ENPRV.' VOU 

VER ;kL ENCO.NTR,  L0:5, .CONTINUANDa.) - Deixa SUL VeZ! ,  o qae eu ' 

teo p:ara c:o:ntar, (RiSO) - (:.ENTRE. . E&SA FOL U1!A- ET,, A 

PRIJLEaRA, NZO ? QUK VO.Ck JL IU- PAlA U1L..) - No 

essa foIL a segu.n-a., flO ? qu.e 	cozeçgau. 	 de- 

eriaçíJ, depc4... deiixe-m.e ve o que qu. aconteceu. 

Bom, aL eti.. comeo ei.. a trabaI.har em pesquisa. AL, c:oieçou wna 

otra, e:tapaa minha vida profiss.ienaI. AL, em. ilia n~ ae - 

ria saber -- sol, sobre metodo]1.ogi.a de- a]i.fahetizaç:o. AI eu:, o'u-e 

iia CoflhC ex: td-o o qme se rei ac. íonava com aii.fab eti z :aç 	E 

qUfldo) eu faIa: 	no so eu sozinba, eu. semp-e traba - 

)..hei ew equie, t? ento,, foi eriado: um grupe de pesqudisa, 

para juistam ente e o nhec er- as. variveie q ue ±nterfér -iam na al 

fa:be:tizaç Z. Nes se. primeiro 	o, estavam: o Profess-o:r -  Vi- 

e ente Per eira de So ua e Celiiane C.urato Carv-aÏho:. (ENTREV 

C.URATO.) flE CARVALHO O.0 CURÀT.LANQ:?) - 

(.ENTREV.; NO POQUE QUA.NDO PALA t'CUR'ÂT-O' t "UR1TIANO 

, NXO ER&o) - No Celi.ane Curato... acha que 

Carvalbo:. (ENTR:EV..; cALHO?) 	.t efltaOL, flO.a ComOÇamo:8-' 

a pesq-u-isar' o ai.fabetiz:adør a famhia,, o sistema de ensi - 
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no, Fundaço Educacional, essa c.:oILa toda. E, sobretu.d,, 

* 
aifabe.tizaiad1o. E flO:$ tz.a1aI:ho. ju.o u.n8 do.'j ou. tre aíoa,J 

de.po ie o giupor dLe dissoiveu Aí,,  eu., formei e:0m o:ULtraS p  

so~az.,uz floVo grupo para continuar es:sas pesqui.saa. E é esse 

grupo. qu. voc.& ficou.. e onhee endo o resultado d:o tr'abaiL1 sa 

be? (ENfRJV.. JEL) - Essa projeto: AC,, eu trabalbeIL cm 

Gos:siida Pad.ilha,, psicl.oga, o P:o..eiso Liii z ?so:aIe, 4. U.e 

: tainb.., p:silo:goj e 	espec ialíLsta em pesq u.sa ed.uc ac:;ionaa; 

e.; o: rofes:so:r Serafine, que era do:: primeiro grupo, 	tamb:m 

e..ontmnuc. 	um., do:s pojetos.. Ento:, flQ5; começamos,, ten.tan. 

do levantar O:: p:erfil. do altuao q ue. se alfabetiza. Ns ao hva 

maz que era nece:sso Co nhec er o p 	de chegada da crian 

ç:a. E eas:e trabo; fõ i bastante importante, b,:astante int; 

ressantpara a  copoca 
,. 

sabe? no-A ap.icamo:s: todos: os 

tee... (,ENTRV.: ESiSE TRABALH) Jt FEZ NA UbVADA DE. 70?) - 

...'. 
j6 foi,, ese: ai C o:meç ou em 79,, 78 e ns s t erminamos 

lu 

o trabalho: d; pqutsa[13'. 	em 2.  

.FINAL. DA 	 LJQ "Â DA FITA 1.,, R 	 A ENTRLEV]1STÂ' 

cc .  A QFESS0RÀ iVO.:NILDi 0YNE 
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